
ABSTRACT

Bottom currents, related to the North Atlantic Deep Water (NADW) and the Antarctic Bottom Water (A
responsible for reworking and re-sedimentation of seafloor sediments along the Western Brazil Oc
south of the São Paulo Plateau.
These currents generated sedimentary deposits and associated bedforms, such as a large contou
extensive field of mudwaves.
The diverse morphologies of these features were investigated with swath bathymetry and sub-bot
(3.5 kHz).

INTRODUÇÃO

do perfilador de sub-fundo, pôde-se ainda observar na mesma área, outras feições, indicativas de retraba
correntes de fundo desempenham um papel importante no transporte e deposição de sedimentos finos, ge
vezes formas de leito com geometrias variáveis e diferentes escalas.  As ondas de lama de mar profun
1980, Flood, 1988, Flood et al., 1993; Blumsack, 1993; Manley e Flood, 1993; Brew e Mayer, 1998), são fo
quasi-sinusoidal de larga escala, encontradas em muitas bacias oceânicas ao redor do mundo. E
freqüentemente desenvolvem-se nos flancos de grandes depósitos de contouritos (Fox et al., 1968; Flood e
Embley et al., 1981; Mello et al., 1992), ao longo do sopé continental (Jacobi et al., 1975; Longsdale, 198
Meinert, 1986; Jacobi e Hayes, 1992) e próximo a canais de mar profundo (Damuth, 1980; Flood e Shor
acordo com Flood (1988) as alturas destas ondas de lama podem variar de <10 m a >100 m, e seus com
onda variam entre <1m a >10 km.  Em sub-superfície, através de métodos sísmicos de alta resoluçã
observar-se que estas feições apresentam camadas sedimentares sub-paralelas, indicando se
estacionárias, que vêm se desenvolvendo por agradação vertical em uma mesma posição por um longo
tempo.  Flood (1988), estudando as ondas de lama da Bacia Oceânica da Argentina, sugere que ela
desenvolver por períodos que variam entre 10.000 a pelo menos 100.000 anos.  Observações de Howe 
indicam que em algumas áreas, as ondas de lama podem migrar talude acima ou talude abaixo e podem
obliquamente, perpendicularmente, ou mesmo paralelamente à direção das correntes.
Um grande campo de ondas de lama foi recentemente observado na Bacia Oceânica do Brasil, na porção
de São Paulo, entre as latitudes 28° a 31° S e longitudes 43° a 47° W durante um levantamento oceano
região a bordo do Navio Oceanográfico Knorr do Instituto Oceanográfico Woods Hole (EUA) (Figura 1).  Ne
foi possível mapear a extensão e morfologia deste campo de ondas de lama, através da utilização de b
varredura e perfilador de sub-fundo operando na freqüência de 3,5 kHz.
A região investigada situa-se no sopé continental e bacia oceânica, a oeste da Elevação do Rio Grande
Vema, entre profundidades que variam entre 2000 e 4000 metros, formando uma depressão circular, 
isóbata de 4.000 m.  Em direção norte, esta região limita-se com a Cadeia de São Paulo, que forma o limite
de mesmo nome.  Assim sendo, esta pequena porção da Bacia do Brasil acha-se confinada entre o talude 
oeste e duas feições fisiográficas proeminentes respectivamente a norte e a leste, que exercem profunda 
circulação das correntes de fundo.
Como indicado por Hogg et al. (1996), a circulação oceânica profunda nesta porção ocidental da Bacia
dominada pela Água Intermediária da Antártica (AAIW), pela Água de Fundo do Atlântico Norte (NADW) e p
Fundo da Antártica (AABW).  A profundidade de atuação da AAIW situa-se entre 800 e 1.000 m e, na Ba
divide-se em dois sistemas de circulação distintos, um anticiclone centrado em 35°S e um ciclone centra
Estes dois sistemas são aparentemente influenciados pela barreira fisiográfica composta pela Elevação do
Cadeia e Platô de São Paulo.  A NADW atua entre profundidades de 2.000 e 3.000 m, dirigindo-se para s
corrente de contorno ao longo da margem oeste da Bacia do Brasil, até a latitude de 50°S, quando retorna 
cruzando a Cordilheira Mesoceânica na altura de 20°S (Reid, 1989).  Mais recentemente no entanto, Hogg
observaram que, ao sul do Platô de São Paulo, esta corrente de fundo desenvolve correntes em direções o
fluxo para SW em direção à margem continental e fluxos para SE em direção ao Canal Vema.  A AAB
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predominantemente para o norte, entre as profundidades de 3.000 m e 5.000 m, sendo fortemente controlada pela
topografia da Elevação do Rio Grande, que confina a maior parte do fluxo a oeste desta elevação ao longo do Canal
Vema.  Hogg et al. (1996) também observaram re-circulação da AABW ao redor da depressão circular, marcada pela
isóbata de 4.000 m, que ocorre na região ao sul do Platô de São Paulo.
As ondas de lama observadas nesta região possuem morfologia variável, que pôde ser mapeada em zonas distintas de
acordo com a amplitude e espaçamento entre as cristas.  Com base nos registros por correntes de fundo e seus
depósitos correlativos que em muitos locais acham-se interpostos às ondas de lama.

MORFOLOGIA DO FUNDO SUBMARINO

A partir de batimetria de varredura e perfilador de sub-fundo (3,5 kHz), pôde-se mapear o fundo submarino na região
compreendida entre 28° a 31°S de latitude e 43° a 47°W de longitude (Figura 1).  Nesta área, observa-se, a partir de
2.500 m até aproximadamente 3.900 m, o desenvolvimento de uma série de feições indicativas de retrabalhamento do
fundo submarino por correntes de fundo.
A estas profundidades, as principais correntes estão associadas à Água Profunda do Atlântico Norte (NADW) e à Água
de Fundo da Antártica (AABW).
O fundo submarino entre 2.500 m e 3.000 m mostra-se acusticamente transparente, com poucos refletores difusos em
sub-superfície. Os gradientes são suaves, em torno de 1:200, com a presença de pequenas ondulações.  Nesta região,
predomina a ação da NADW, cuja direção principal é para SW, atingindo velocidades de 2,5 cm/s, embora Hogg et al.
(1996) tenham relatado recirculação, com velocidades de até 5 cm/s nas direções NW e E.
Uma escarpa acentuada é observada entre as profundidades de 3.000 m a 3.450 m, caracterizada por gradientes
elevados, em torno de 1:60 e por um fundo submarino altamente refletivo, sem nenhum refletor em sub-superfície
(Fig.2a).  Na base desta escarpa localiza-se um canal (Fig. 2b), com relevo da ordem de 100 m, que se orienta
paralelamente às isóbatas na direção NE-SW.
Gradiente abaixo, na margem leste deste canal, desenvolve-se um grande depósito de “drift” (contourito),
eminentemente construtivo, apresentando um fundo altamente refletivo, com vários refletores sub-superficiais, sub-
paralelos, acompanhando a superfície do fundo submarino (Fig. 2c).  Este contourito apresenta espessuras superiores a
75 m e estende-se por mais de 60 km gradiente abaixo, afinando-se de encontro aos depósitos de um grande campo de
ondas de lama que se desenvolve a partir de 3.600 de profundidade.  Em muitos locais, os sedimentos do contourito
chegam mesmo a preencher parcialmente as cavas entre as cristas das ondas de lama (Fig. 2d).
A formação da escarpa entre 3.000 m e 3.500 m, assim como do canal na base da escarpa e o contourito, estão
associados à ação da AABW, que, neste local, dirige-se para NE, atingindo velocidades de até 5 cm/s. (Hogg et al.,
1996).  Esta corrente de fundo é responsável pela remobilização dos sedimentos da margem oeste do canal, “lavando”
a superfície do assoalho oceânico e formando um substrato endurecido. Os sedimentos remobilizados, são depositados
na margem leste do canal, formando o contourito.
A partir de 3.500 m, gradiente abaixo até 3.900 m, desenvolve-se um extenso campo de ondas de lama. Estas feições
apresentam forma quasi-sinusoidal e mostram refletores sub-paralelos que acompanham o fundo submarino, sugerindo
serem ondas estacionárias, cujo gradiente se dá principalmente por acresção vertical.
A morfologia e dimensões destas ondas de lama variam gradativamente gradiente abaixo em faixas, onde predominam
ondas de grande amplitude, com comprimentos de onda de até 10 km e alturas de até 40 m.  Sobre estas mega-feições
acham-se superpostas ondas de lama secundárias, com comprimentos de onda da ordem de 3 km e alturas da ordem
de 15 m.
Intercaladas a estas zonas com mega-feições, acham-se faixas com predomínio de pequenas ondas de lama, com
dimensões semelhantes às que forem descritas anteriormente.

CONCLUSÕES

As correntes de fundo relacionadas à Água de Fundo do Atlântico Norte (NADW) e à Água de Fundo da Antártica
(AABW) foram responsáveis pela remobilização dos sedimentos do fundo submarino na porção SW da Bacia do Brasil,
ao sul do Platô de São Paulo.
Um grande contourito, em profundidades de 3.4000 a 3.600 m, é alimentado por um canal paralelo às isóbatas, com
direção NE-SW, indicando a ação preponderante da AABW a estas profundidades.  Gradiente abaixo, a atuação da
corrente do Brasil também se faz presente, desenvolvendo um grande campo de ondas de lama.  A morfologia destas
feições é extremamente variada, apresentando mega-feições (comprimentos de ondas de 10 km e alturas de 40 m)
superpostas por ondas de lama de menores dimensões (comprimentos de onda de 3 km e alturas de 15 m).
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